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ESTACIONAMENTO

Comerciários
fazemnova
manifestação
contra cobrança

ALEX DE PAULA

O Sindicato dos Comerciá-
rios de Salvador voltaram a
semanifestar ontem, junta-
mentecomostrabalhadores
de lojas dos shopping cen-
ters da capital, contra a co-
brança de estacionamento
para os funcionários.
Cerca de 100 trabalhado-

res do turno vespertino, ou
que estavam de folga, par-
ticiparam da manifestação
realizada pela manhã no
Salvador Shopping.
“Caminhamos dentro do

shopping e os funcionários
que não podiam nos acom-
panhar saíam dos estabele-
cimentos para nos aplaudir.
Tambémnosmanifestamos
na frente do shopping e re-
cebemos o apoio de pessoas
que passavam ao redor”,
contou Alfredo Santiago, vi-
ce-presidente do sindicato
da categoria.

Reunião
OMinistério Público do Tra-
balho (MTP) realizou ontem
uma audiência para discutir
sobre a situação. Participa-
ram representantes da cate-
goria e dos centros de com-
pras. Segundo o MTP, admi-
nistradores dos estabeleci-
mentos se reúnem amanhã
para formar uma proposta,
queseráapresentadaemreu-
nião marcada para o dia 28.

EDUCAÇÃO Proposta feita pelo governo foi rejeitada por associação de docentes, em greve há 64 dias

Professoresde4universidades
estaduais ocupamsecretaria
ADRIANE PRIMO

A Associação dos Docentes
da Universidade do Estado
da Bahia (Aduneb) rejeitou
proposta feita pela Secreta-
riadaEducaçãodoEstadoda
Bahia (SEC)durante reunião
de negociação ontem pela
manhã.
Com isso, professores, es-

tudantes e técnicos de qua-
tro instituições – universi-
dadesestaduaisdoSudoeste
da Bahia (Uesb), de Santa
Cruz (Uesc), doEstadodaBa-
hia (Uneb) e de Feira de San-
tana (Uefs) – ocuparama se-
de da secretaria, no Centro
Administrativo, por tempo
indeterminado.
A oferta do governo am-

plia de 80 para 215 as pro-
moções e progressões dos
docentes neste ano, alémde
implementar, no prazo de
90 dias, todos os processos
que estão em tramitação.
Promete, ainda, revogar a
Leinº7176/97ecriarnova lei
que garanta mais autono-
mia às instituições.
Conformeaassessoriade

comunicação da Aduneb, a
moção apresentada pela
SEC “não resolve o proble-
ma e não contempla toda a
categoria”. Mas, em nota, a
Secretaria de Comunicação
Social do governo afirma
que a ampliação proposta

“representa um avanço que
atenderá, aproximada-
mente, a 95% dos processos
emostra o compromisso do
governo em atender às rei-
vindicações do movimento
docente”.

Reivindicações
Emgreve desde o último dia
13 de maio, os docentes rei-
vindicam, entre outros,
mais orçamento e autono-
mia para as universidades,
alémdocumprimentodedi-
reitos trabalhistas.
Segundo o coordenador

da Fórum das Associações
Docentes das Universidades
Estaduais da Bahia, Elson
Moura, apesar de a pauta de
reivindicações ter sido en-
tregue desde o início de de-
zembro do ano passado, os
diálogossócomeçaramqua-
tro meses depois.
“A pauta apresentada no

inícionãoéamesmadeago-
ra.Reformulamoseestamos
dispostos a negociar. No en-
tanto, não vamos abrir mão
dos nossos direitos”, afir-
mou o coordenador.
Elson Moura disse, ainda,

que a postura do governo
“nãopermite os avançosdas
negociações”. “Nosso objeti-
vo maior é proteger a uni-
versidade. Não adianta au-
mentar o número de estu-
dantes anualmente, sem

Governo
considera que
proposta feita
representa
um avanço
que atenderá
cerca de 95%
dos processos

oferecer-lhes condições de
terminar o curso”, pontuou
ele.
De acordo com a Aduneb,

60 mil alunos e 5.500 pro-
fessores ligados às quatro
universidades estaduais es-
tão prejudicados. Aluno do
8º semestre de relações pú-
blicas da Uneb e integrante
da Assembleia Nacional dos
Estudantes Livres, Priscila
Costa, 23, aponta as dificul-
dades da instituição em que
estuda e acredita emumpo-

sicionamento mais positivo
do governo.
“Não temos refeitório

nemcreche.Comoépossível
terminar o curso em uma
faculdade quando se gasta
muito com alimentação ou
não há onde deixar os nos-
sos filhos? Acredito que a
mobilização é importante e
que, somente pormeio dela,
podemos fazerogovernore-
pensar o corte de verbas e
nos permitir concluir o es-
tudo”, afirmou.

Joá Souza / Ag. A TARDE

Docentes, alunos e técnicos da Uesb, Uesc, Uneb e Uefs participam da mobilização

Processo Nº. 23066.005089/2015-28
Objeto: Alienação de Bens Móveis Inservíveis tipo Sucatas de Equipamentos
Mecânicos e Eletro-Eletrônicos Diversos, Móveis em Geral, Aparelhos e
Utensílios Domésticos, Aparelhos, Equipamentos e Utensílios Médicos,
Odontológicos, Laboratoriais e Hospitalares, Equipamentos de Refrigeração,
sucatas deEquipamentos de áudio, vídeo, foto e som, sucatas deEquipamentos
de comunicação, aparelhos de medicação e orientação, maquinas,
Equipamentos de proteção, segurança e socorro, maquinas, Equipamentos
e utensílios de oficina, pertencentes à UFBA. Divididos em lotes, conforme
especificação constante do Anexo I. Abertura: 03/08/2015 às 09 horas. Edital
na Coordenação de Material e Patrimônio, Campus Universitário de Ondina /
Ondina – Salvador /BATel.: (71) 3283-6084/6083 / 3283-6080.

Denilson Luis Silva de Souza
Presidente da Comissão

LEILÃO Nº 01/2015

UNIVERSIDADE
FEDERAL DA BAHIA

Ministério da
Educação

AVISO DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Central Permanente de Licitação – COMPEL torna público,
para conhecimento dos interessados, que será realizada a seguinte
licitação PREGÃO ELETRÔNICO – SEMGE Nº 101/2015 – PROCESSO Nº
3043/2014 – SEMGE, cujo objeto é a elaboração de registro de preços
de equipamentos de informática, com recebimento das propostas a
partir das 08h do dia 24/07/2015; abertura no dia 27/07/2015 às 09h e
início da disputa no dia 27/07/2015 às 10h (Horário de Brasília). O edital
do Pregão Eletrônico encontra-se à disposição dos interessados para
acesso no site: www.licitacoes-e.com.br. Salvador, 14 de julho de 2015.
Flávia B. Pamplona – Presidente.

AVISO DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Central Permanente de Licitação – COMPEL torna público,
para conhecimento dos interessados, que será realizada a seguinte
licitação: PREGÃO ELETRÔNICO – SEMGE Nº 170/2015 – PROCESSO Nº
3786/2014 – SEMGE, cujo objeto é a elaboração de registro de Preços de
SOLUÇÃO DE ANTIVÍRUS, para estações de trabalho e servidores, com
suporte técnico, atualização tecnológica e capacitação, para viabilizar a
continuidade dos serviços vinculados a estas estações de trabalho e
servidores, bem como a prestação de serviços técnicos especializados
nesta solução, para eventuais contratações de acordo com a conveniên-
cia e necessidade da Administração Pública Municipal, com recebimento
das propostas a partir das 08h do dia 24/07/2015; abertura no dia
27/07/2015 às 09h e início da disputa no dia 27/07/2015 às 10h (Horário
de Brasília). O edital do Pregão Eletrônico encontra-se à disposição dos
interessados para acesso no site: www.licitacoes-e.com.br. Salvador, 14 de
julho de 2015. Flávia B. Pamplona – Presidente.

HORUS SALVADOR S.A.
CNPJ nº 14.429.476/0001-57

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas.
as demonstrações financeiras do exercício de 2014. Salvador, 14 de maio de 2015.

BALANÇO PATRIMONIAL - Em reais

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Em reais

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS (PREJUÍZOS)
ACUMULADOS - Em reais

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Em reais

Henrique dos Santos
Diretor Comercial

Henrique Osório de Albuquerque Santos
Diretor Financeiro

Efigênio Bispo Gama
TC-CRC-BA-10435/O

Cumprindo o que estabelece a Lei nº 11.638 de 28/12/2007,
que modifica disposições da Lei nº 6.404/76 - Lei das
Sociedades por Ações, destacam-se os seguintes aspectos
na elaboração e apresentação das Demonstrações
Financeiras: 1. Diretrizes contábeis - Apuração de resultado
- A empresa optou pela tributação com base no regime de
lucro presumido a partir do ano de 2011. 2. A apresentação
da “Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos
- DOAR” foi substituída pela “Demonstração dos Fluxos
de Caixa” elaborada pelo método indireto. 3. Efeitos
inflacionários - O ativo permanente e o patrimônio líquido
foram corrigidos com base em índices oficiais até o ano
de 1995. 4. Capital social - O capital social é representado
por 750.000 ações ordinárias nominativas e 750.000 ações
preferenciais no valor de R$ 1,00 (um real) cada uma.

DIRETORIA

ATIVO 2014 2013
CIRCULANTE
Caixa e bancos 141.855,46 56.121,26
Aplicações financeiras 1.153.279,78 1.167.145,72
Prestamistas - Clientes 746.746,00 756.132,00
Contas a receber 165.959,76 148.617,84
TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 2.207.841,00 2.128.016,82

NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo 650.200,00 0,00
Investimentos 1.584.892,76 1.453.731,29
Imobilizado
• Custo corrigido 841.584,75 838.645,38
• Depreciação/amortização
acumulada (635.433,39) (607.150,05)

206.151,36 231.495,33

TOTAL DO ATIVO NÃO
CIRCULANTE 2.441.244,12 1.685.226,62
TOTAL DO ATIVO 4.649.085,12 3.813.243,44

PASSIVO 2014 2013
CIRCULANTE
Impostos e contribuição
a recolher 15.980,53 15.004,60
Contribuição social 18.262,98 17.769,36
Imposto de renda 37.209,49 42.627,03
Contas a pagar 240.548,72 264.528,96
TOTALDOPASSIVOCIRCULANTE 312.001,72 339.929,95

NÃO CIRCULANTE
RECEITAS DIFERIDAS
Cessão de Lotes de Jazigos 247.840,34 275.000,27
TOTAL DO PASSIVO NÃO
CIRCULANTE 247.840,34 275.000,27
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 1.500.000,00 1.500.000,00
Reserva legal 300.000,00 300.000,00
Reserva de lucros a destinar 2.289.243,06 1.398.313,22
TOTAL DO PATRIMÔNIO
LÍQUIDO 4.089.243,06 3.198.313,22
TOTAL DO PASSIVO 4.649.085,12 3.813.243,44

2014 2013
RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Receita de Cessão de
uso de lotes

2.077.233,92 2.238.533,34

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (76.622,04) (82.693,89)
Receita líquida 2.000.611,88 2.155.839,45
DESPESAS OPERACIONAIS
Administrativas (418.272,18) (406.257,97)
Financeiras (3.608,62) (6.669,48)
Tributárias (16.158,53) (15.536,48)
Outras despesas operacionais (28.476,06) (8.315,60)
Receitas financeiras 88.131,16 193.679,99
Outras receitas operacionais 1.474.497,49 18.022,38
Lucro operacional 3.096.725,14 1.930.762,29
Contribuição social
s/lucro presumido

(68.389,76) (82.510,40)

Imposto de renda
s/lucro presumido

(165.971,52) (205.610,52)

Lucro líquido do exercício 2.862.363,86 1.642.641,37
Lucro por ação 1,91 1,09

2014 2013
No início do exercício 1.398.313,22 5.511.240,91
Dividendos pagos (1.971.134,02) (4.625.000,00)
Ajustes de exercícios anteriores (300,00) (1.130.569,06)
Lucro líquido do exercício 2.862.363,86 1.642.641,37
No fim do exercício 2.289.243,06 1.398.313,22

2014 2013
Fluxo de caixa proveniente
das operações
Lucro líquido do exercício 2.862.363 1.642.641
Ajustes para reconciliar o lucro
líquido do exercício com recursos
provenientes de atividades
operacionais
Depreciação e amortização 28.283 32.427
Equivalência patrimonial (781.361) 0,00
Ajustes de exercícios anteriores (300) (1.130.569)
Total (1) 2.108.985 544.499
(Aumento) diminuição nos ativos
Contas a receber de clientes 9.386 (72.940)
Outros ativos (17.342) 3.126.833
(Aumento) diminuição (2) (7.956) 3.053.893
Aumento (diminuição) nos passivos
Obrigações tributárias e
previdenciárias (3.948) (7.536)
Outros passivos (23.980) 77.857
Receitas diferidas (27.160) 39.867
Aumento (diminuição) (3) (55.088) 110.188
Recursos líquidos provenientes
das atividades operacionais

(1+/2+/-3) = (4) 2.045.941 3.708.580
Fluxo de caixa utilizado nas
atividades de investimentos
e financiamentos
Imobilizado (2.939) (625)
Dividendos pagos (1.971.134) (4.625.000)
Total (5) (1.974.073) (4.625.625)
Aumento (redução) das
disponibilidades (4+/-5) = (6) 71.868 (917.045)
Disponibilidades no início
do exercício 1.223.267 2.140.312

Disponibilidades no fim
do exercício 1.295.135 1.223.267

SUZANO PAPEL E CELULOSE S.A. Companhia Aberta de Capital Autorizado -
CNPJ/MF nº 16.404.287/0001-55 - NIRE 29.300.016.331. ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO - Aos 08 de maio de 2015, às 10:00 horas, na Av. Brigadeiro Faria Lima,
1355 - 9º andar, Bairro Pinheiros, CEP 01452-919, São Paulo-SP, reuniu-se o Conselho de
Administração da Suzano Papel e Celulose S.A. (“Companhia”), presentes os membros abaixo
assinados. Assumiu a presidência da reunião o Sr. David Feffer, o qual convidou a mim, Maria
Cecilia Castro Neves Ipiña, para secretariar os trabalhos. A seguir, o Sr. Presidente esclareceu
que a presente reunião tinha por finalidade autorizar a Diretoria da Companhia a praticar todos
os atos e a celebrar todos os contratos e/ou instrumentos necessários à emissão, formalização
e operacionalização de Nota de Crédito à Exportação (“NCE”) em favor do Banco Votorantim
S.A., instituição financeira integrante do sistema de distribuição de valores mobiliários, com sede
em São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, 14.171, Torre A, 18º andar, CEP 04794-000,
inscrita no CNPJ/MF 59.588.111/0001-03 (“Banco Votorantim”), nos termos da Lei nº 6.313, de
16 de dezembro de 1975 e do Decreto-Lei nº 413, de 09 de janeiro de 1969, no valor de até
R$ 675.000.000,00 (seiscentos e setenta e cinco milhões de reais), que será vinculada a uma
operação de securitização, servindo de lastro para a emissão de Certificados de Recebíveis do
Agronegócio da 68ª (sexagésima oitava) série da 1ª (primeira) emissão da Eco Securitizadora
de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A., companhia securitizadora, com sede em São Paulo,
Estado de São Paulo, localizada na Avenida Pedroso de Morais, 1.553, 5º andar, conjuntos 53
e 54, CEP 05419-001, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 10.753.164/0001-43 (“CRA” e “Emissora”),
nos termos da Lei nº 11.076, de 30 de dezembro de 2004, conforme alterada, e da Instrução da
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 414, de 30 de dezembro de 2004, a ser disciplinada
pelo respectivo termo de securitização (“Termo de Securitização”), os quais serão objeto de oferta
pública de distribuição nos termos da Instrução da CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003,
conforme alterada (“Oferta”), aprovando, desde já, a cessão dos direitos creditórios do agronegócio
oriundos da NCE pelo Banco Votorantim à Emissora, para fins de constituição do lastro dos CRA.
ANCE terá as seguintes principais características (i) prazo estimado: 4 (quatro) anos e 1 (um) mês;
(ii) amortização: a amortização de principal em uma única parcela, na sua data de vencimento;
(iii) remuneração: juros remuneratórios equivalentes à taxa máxima de 105% (cento e cinco por
cento) da variação acumulada das taxas médias diárias dos DI - Depósitos Interfinanceiros de
um dia, “extra grupo”, expressa na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e
dois) dias úteis, calculadas e divulgadas diariamente pela CETIP S.A. - Mercados Organizados,
nos termos previstos na NCE; (iv) vencimento antecipado: eventos de vencimento antecipado
usuais em operações de mercado de capitais, conforme descritos na NCE; (v) destinação dos
recursos: financiar as atividades da Companhia relacionadas ao agronegócio, assim entendidas as
atividades relacionadas com a produção, comercialização, beneficiamento ou industrialização de
produtos ou insumos do agronegócio, utilizados no âmbito do programa de exportação de papel e
celulose pela Companhia, na forma prevista em seu objeto social; (vi) demais condições: usuais
a esse tipo de operação, conforme previstas na NCE e no Termo de Securitização. Analisado e
discutido o assunto, o Conselho de Administração, por votação unânime dos presentes, aprovou a
matéria em todos os seus termos e condições, outorgando à Diretoria os poderes para realizar o
descrito na presente ata, assim como para adotar todas as demais providências necessárias para
a estruturação da operação e a distribuição dos CRA, inclusive, mas não se limitando, a assinatura
de todos os documentos necessários, definição da remuneração da NCE, registro da operação
nos órgãos necessários (CVM, CETIP, etc.), pagamento das despesas relacionadas às emissões
da NCE e dos CRA, formalização da cessão dos direitos creditórios oriundos da NCE pelo Banco
Votorantim à Emissora e contratação de todos os prestadores de serviços necessários para a
realização da operação ora aprovado. Nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e
conferida, vai assinada pelos presentes. São Paulo, 08 de maio de 2015. David Feffer - Presidente
da Mesa e Presidente do Conselho. Maria Cecilia Castro Neves Ipiña - Secretária. Claudio Thomaz
Lobo Sonder - Vice-Presidente do Conselho. Daniel Feffer - Vice-Presidente do Conselho. Demais
membros do Conselho de Administração: Antonio de Souza Corrêa Meyer, Antonio dos Santos
Maciel Neto, Jorge Feffer, Marco Antonio Bologna, Nildemar Secches e Oscar de Paula Bernardes
Neto. A presente é cópia fiel da original lavrada em livro próprio. Maria Cecilia Castro Neves Ipiña -
Secretária. JUCEB. Certifico o registro em 18/05/2015, sob nº 97468010, protocolo: 15/053903-7,
de 14/05/2015. Hélio Portela Ramos - Secretário-Geral.

SUZANO PAPEL E CELULOSE S.A. Companhia Aberta de Capital Autor izado -
CNPJ/MF nº 16.404.287/0001-55 - NIRE 29.300.016.331. ATA DE ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA - DATA, HORA E LOCAL: 30 de abril de 2015, às 10:00 horas,
na sede social, na Avenida Professor Magalhães Neto, 1752, 10º andar, salas 1009, 1010 e 1011,
Bairro Pituba, Município de Salvador, Estado da Bahia, CEP 41810-012. PRESENÇA: acionistas
representando mais de 2/3 do capital votante e também acionistas titulares de ações preferenciais,
estas sem direito a voto; auditoria externa independente, KPMGAuditores Independentes (CRC nº SP
014428/F-7), representada pelo Sr. Cristiano Seabra Di Girolamo (CRC 017.826-O BA) e o membro
do Conselho Fiscal, Sr. Rubens Barletta. INSTALAÇÃO: Marcelo Feriozzi Bacci. COMPOSIÇÃO
DA MESA: Presidente: Luiz Cesar Pizzotti; Secretário: Walner Alves Cunha Júnior. PUBLICAÇÕES
E DOCUMENTOS LIDOS: a) edital de convocação publicado nos jornais Valor Econômico, A Tarde
e no Diário Oficial do Estado da Bahia, nos dias 14, 15 e 16, todos do corrente mês; b) relatório da
administração, demonstrações financeiras, demonstrações financeiras consolidadas do exercício
findo em 31.12.2014, parecer dos auditores independentes e do Conselho Fiscal publicados nos
jornais Valor Econômico, ATarde e no Diário Oficial do Estado da Bahia, no dia 6 do mês de março; c)
proposta da administração para distribuição de dividendos no valor total de R$ 150.000.000,00 (cento
e cinquenta milhões de reais). DELIBERAÇÕES TOMADAS: Em Assembleia Geral Ordinária:
PRIMEIRA: aprovados, por unanimidade de votos dos acionistas ordinaristas presentes, o relatório
da administração, as demonstrações financeiras, as demonstrações financeiras consolidadas do
exercício findo em 31.12.2014, acompanhadas dos pareceres dos auditores independentes e do
Conselho Fiscal, ficando consignado que dentre os acionistas ordinaristas presentes, ninguém estava
impedido de votar, nos termos do § 1º, artigo 134 da Lei das Sociedades por Ações. SEGUNDA:
aprovada, por unanimidade de votos dos acionistas ordinaristas presentes, a destinação do prejuízo
apurado no exercício findo em 31.12.2014, no montante de R$ 261.506.209,56 (duzentos e sessenta
e um milhões, quinhentos e seis mil, duzentos e nove reais e cinquenta e seis centavos), conforme
segue: o montante de R$ 48.019.927,40 (quarenta e oito milhões, dezenove mil, novecentos e vinte
e sete reais e quarenta centavos), que se refere à realização, via depreciação, do custo atribuído
(“deemed cost”) de determinados ativos na adoção inicial das IFRS, será absorvido pela conta
de Ajuste de Avaliação Patrimonial; o saldo remanescente do prejuízo apurado será absorvido,
no montante de R$ 213.486.282,16 (duzentos e treze milhões, quatrocentos e oitenta e seis mil,
duzentos e oitenta e dois reais e dezesseis centavos) pela Reserva de Lucros para Aumento de
Capital, ficando consignado que dentre os acionistas ordinaristas presentes, ninguém estava
impedido de votar, nos termos do § 1º, artigo 134 da Lei das Sociedades por Ações. TERCEIRA:
os acionistas preferencialistas identificados ao final pelos números 03 e 160 abaixo, indicam e
aprovam, em conjunto com a maioria dos demais acionistas preferencialistas presentes, a eleição,
para integrar o Conselho Fiscal, dos Srs. ALESSANDRO GOLOMBIEWSKI TEIXEIRA e AMAURI
SEBASTIAO NIEHUES, adiante qualificados, sendo o primeiro membro efetivo e o segundo seu
suplente; e os controladores, por sua vez, elegeram para integrar o mesmo Conselho, como efetivos,
os Srs. LUIZ AUGUSTO MARQUES PAES e RUBENS BARLETTA e, como respectivos suplentes,
os Srs. ROBERTO FIGUEIREDO MELLO e LUIZ GONZAGA RAMOS SCHUBERT, adiante
qualificados, todos com mandato até a Assembleia Geral Ordinária que deliberar sobre as contas do
exercício de 2015, ficando o referido órgão, portanto, assim constituído: Efetivos: LUIZ AUGUSTO
MARQUES PAES (CPF/MF nº 045.320.388-47 - RG nº 12.605.359-5 SSP/SP), brasileiro, casado,
advogado, domiciliado em São Paulo/SP, com endereço comercial na Rua Gomes de Carvalho,
1306, 2º andar, conjunto 22, Bairro Vila Olímpia, CEP 04547-005; RUBENS BARLETTA (CPF/MF
nº 397.909.328-04 - RG nº 3.540.429-2 SSP/SP), brasileiro, divorciado, advogado, domiciliado em
São Paulo/SP, com endereço comercial na Praça Ramos de Azevedo, 209, 5º andar, conjunto 52,
Bairro República, CEP 01037-010 e ALESSANDRO GOLOMBIEWSKI TEIXEIRA, (CPF/MF nº
656.147.550-04 - RG nº 20.381.219-98 SSP/RS) brasileiro, economista, domiciliado em Curitiba/PR,
com endereço comercial na SBN Q 1 B1 B 13º andar, na cidade de Brasília/DF, CEP 70.041-912;
e como seus respectivos Suplentes: ROBERTO FIGUEIREDO MELLO (CPF/MF nº 532.755.358-
20 - RG nº 3.922.596 SSP/SP), brasileiro, casado, advogado, domiciliado em São Paulo/SP, com
endereço comercial na Rua Líbero Badaró, 293 - 27º andar, CEP 01009-907; LUIZ GONZAGA
RAMOS SCHUBERT (CPF/MF nº 080.501.128-53 - RG nº 2.560.033-3 SSP/SP), brasileiro, viúvo,
advogado, domiciliado em São Paulo/SP, com endereço comercial na Praça Ramos de Azevedo, nº
209 - 5º andar, conjunto 52, Bairro República, CEP 01037-010 e AMAURI SEBASTIAO NIEHUES,
(CPF/MF nº 424.473.649-20 - RG nº 1.326.708-1 SSP/PR) brasileiro, casado, economiário,
domiciliado em Curitiba/PR, com endereço comercial na Rua Angelo Sampaio, 967, Apto 501, Bairro
Batel, CEP 80250-120, consignando que os eleitos, que tomarão posse oportunamente, respeitado
o prazo legal, não se encontram incursos em nenhum dos impedimentos previstos em lei. Cada
membro efetivo do Conselho Fiscal receberá a remuneração mínima prevista em lei nos termos do
§ 3º, artigo 162 da Lei das Sociedades por Ações. QUARTA: fixado, por unanimidade de votos dos
acionistas ordinaristas presentes, o valor de R$ 57.000.000,00 (cinquenta e sete milhões de reais)
como limite da remuneração global anual dos administradores da Sociedade, cabendo ao Conselho
de Administração, na forma estatutária, deliberar sobre a individualização de tais verbas entre os
seus membros e os da Diretoria. Em Assembleia Geral Extraordinária: Instalada a presente
Assembleia, os acionistas ordinaristas deliberaram, por unanimidade de votos dos presentes, o que
segue: PRIMEIRA: aprovada a distribuição de dividendos no montante total de R$ 150.000.000,00
(cento e cinquenta milhões de reais), a serem distribuídos aos acionistas e debitados da Reserva
de Lucros para Aumento de Capital, sendo: R$ 0,12922 por ação ordinária; R$ 0,14214 por ação
preferencial classe “A”; e R$ 0,34409 por ação preferencial classe “B”. Os dividendos ora propostos
deverão ser pagos (creditados em conta) aos acionistas 10 (dez) dias após a realização desta
Assembleia, com base na posição acionária desta data, passando as ações a serem negociadas
“ex-direitos” a partir de 04.05.2015. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, fica autorizada
a publicação desta ata na forma prevista no §2º do artigo 130 da Lei de Sociedade por Ações, que
lida e aprovada, vai assinada pelos presentes. Salvador, 30 de abril de 2015. Luiz Cesar Pizzotti -
Presidente da Mesa. Walner Alves Cunha Júnior - Secretário. Cristiano Seabra Di Girolamo - KPMG
Auditores Independentes. A presente é cópia fiel da original lavrada em livro próprio. Walner Alves
Cunha Júnior - Secretário. JUCEB. Certifico o registro em 26/05/2015, sob nº 97470401, protocolo:
15/049986-8, de 11/05/2015. Hélio Portela Ramos - Secretário-Geral.
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